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PROPEDEUTHICA METHODOLÓGICA 


Zanotha escreve as peças que o tornaram famoso de uma 
manneira pouco conhecida do público que o esthima e ad- 
mira. Depois de inmaginado o enredo, elle vae accumulan- 
do n'um enorme caderno todas as impressões que recebe e 
todos os bons ditos que ouve aqui eacolá. Zanotha dá às pa- 
lavras que anotha um tractamento especial; geralmente 
unta-as com azeite e, passados alguns dias, esfrega-as com 
um panno humedecido em amoníaco. Se lhe ocorre deparar- 
se com alguma palavra difícil, elle aplica-lhe um pouco de 
ácido cloridrico diluido, e dá-lhes depois: : ium polido com 
flanela amarela, até ellas se tornarem digestivas, diuréti- 
case fe paladar agradável, Escreve o diálogo, risca-o, tor- 
na a fazel-o, rabisca-o, e isso tres e quatro emuitas vezes, cor- 
tando, ajuntando sempre, fazendo continuamente altera- 
ções, para o que elle possue um completo sortimento de fer- 
ramentas de todas as qualidades e mp todas as aplica- 
Sa compassos, réguas e curvas francezas para rebor- 
ros diálogos em todas as dimesõens; desencrustadores 
à base de gorduras vegetais e óleos industriaes para frazes 
ásperas, truncadas mal compostas ou quebradiças; trans- 
mussores de força motriz para as scenas falsas, anémicas 
ou moribundas, Zanotha escreve por encomenda qualquer 
tipo de texto, mesmo aquelles estranhos ao seo commercio, 
comocharadas escolares para instrucção primária elivros 
de missa, todos com preços em competencia com os mais 
baratos auctores do paíz (endereço telegraphico: 
LOWSKY). Prevenindo-se para o caso de cahir n'um deserto 
d'ideas, já seis meses lá vão que Zanotha trocou a pena de 
ganso por um pêllo de camelo, 


CELOSO 


Aos 18 annos d'edade entrou como ponto para o Theatro Co- 
liseum, contractado pela companhia do popularissimo Del- 
mar Mancuso. Innovador do theatro, Zanotha entrenós 
usar a luz elétrica para iluminar a scena. Depois de estu- 
dar do undamente a “Théorie de L'art du Comédien”, de 
Aristipe (editado em Paris, 1818) resolveu ser director desce- 
na, pois que, como, actor, já tivera a sua epocha em “A Feli- 
cidade Não Esperneia, Patati-Patatá” e “A Divina Propor- 
ção” (1878). Coma scenificação de “A Libertação do Direc- 
tor Presidente” (1879) pasmou theatro da Provincia de São 
Pedro ao obrigar os aclores a decorarem o texto, eliminan- 
do assim o ponto, do qual, imputa-se-lhe, tem máes recor- 
daçõens. Sempre autodidacta, mandou vir de Portugal o li- 
vroda moda, “Manual do Ensaiador Dramatico”, de Augusto 
de Mello, copiou-lhe as indicaçõens, tornando-se um nota- 
vel ensatador e mestre de actores illustres, (“As Cinzas do 
General”, 1880). Como ensaiador nunca encontrou difficul- 
dades; por mais difficil que seja a peça, écapaz de a pôr 
scena numa semana! Em “O Café” (1880) substituiu os pri- 
meiros artistas por coristas ou discipulos, e fez todas as sce- 
nas como lhe serviam; quando era preciso um palacete el- 
le trocava-o por dois bancos equatro cadeiras. Tal propedeu- 
thica obteve tanto exito que elle partiu para uma tournée in- 
ternacional por gs indes centros culturaes, taes como Perú, 
Equador e Colombia (“Mariha” 1882/3) que lhe garantiu um 
logar no pantheón dos heróes continetaes, ao lado de Boli- 
var, San Martin e Ponifácio. Em 1886 foi scenificada “Nietzs- 
che no Paraguay”, um melodramma de actualidade com di- 
tos de moda e ly pos de sucesso ao redor do philósofo. Ape- 
zar de quantos defeitos a criptica lhe queira aponntar, as suas 
peças são delliciosas, enncantadouras. Depois da estréia 
mundial de “A Ascenção Aerostática de um Clitóris”, o im- 
placável criptico e bacalhoeiro Pimentão Graúdo, inimigo 
de todo talento, foi abraçal-o ao camarim eretractar-se da 
injustiça com que o havia apreciado nas suas cripticas. 


castanha 


Johanus Carlus pertence à régia estirpe idos Casta- 
nhas (do latim, derivado de Castanea Nux), dos quaes 
existem mais de 50, todos famosos e registrados nos 
annaes da história. No castelo da família ilustre, quan 
do creança, Johanus Carlus Castanha improvisava cinez 
minhas, exibindo filminhos que faziam as delícias das 
pessoas que expressamente se reuniam para taes festas, 
Tendo a família vindo estabelecer-se na Colónia de São 
Pedro com dote de sesmaria, Castanha começou como es- 
treiante n'um theatro popular da freguezia, no Beco do 


Fanha, tendo-se notado n'elle uma certa ellecondia, 
formosura e distincção, Com taes dotes não surpreendeu 
que inmediatamente lançassem mão d'elle considerados 


ensaiadores de actualidades, sempre aflictos por acto- 
res. Castanha integrou o rol d'"Rango” (1881) e depois 
lançou-se definitivamente na ópera burlesca "A Mãe! 
(1882), tirando maravilhosos efeitos da lírica sceni- 
ficação. Resolveu então ser director de scena, "O Me- 
nino Maluquinho (1885) e "A Rainha do Rádio (1886/7) 

Por ser incansável e epiphánico, obteve grandes triun- 
phos nos cinematógraphos, Estrellou "Sonho Sem Fim" 
(1884) e dezenas de outras: producçõens de superior tal- 
lento. Convidaram-n'o para Deputado às Cortes, mas, to- 
davia, a tudo elle prefere ser artista do cinematógra- 
pho, porque brilhar em Cannes é decididamente a sua trá 
gica paixão. se 


Passou os primeiros annos de sua vida no meio de terríveis 

rivações. Sua mãe, a actriz Amália, morreu victima da fe- 
re amarela, deixando na orphandadeo filhinho, que era o 
seo enlevo.O circusnpecto esteta Raul Machado conta que 
o menino Catulo chegou a estar exposto na “Roda dos En- 
pettados da Beneficência Portugheza da freguezia de Por- 
o Alegre. Foi entregue aos cuidados de um typographo que 
muittoo maltratou. Em 1862, tendo portanto 13 annos d'eda- 
de, escapou-se da typographia e contractou-se como apren- 
diz na companhia do distincto director de scena Delmar 
Mancuso, que o mandeu alphabetizar. Em 1869 foi PSA u- 
rado no theatro D. Pedro IH, estreitando-se numm papel no 
drama “O Negrinho do Pastoreio”, ja então comum haver 
de 98600 réis. Desde esa epocha começou Catulo a ser muit- 
to festejado, principalmente nos galâns e nos principes de 
magicas. Andou sempre em Companhias que percorreram 
a Provincia de São Pedro e, como não possuisse sobrenome, 
adoptou o de Parra, alguns dizem que por basofia ou parla- 
patice; mas em verdade foi por apreciar a folha da videira 
eseos derivados. Teve um grande repertório, em que sobre- 
sairam muictas peças e muictos premios: “Memórias de 
Um Sargento de Milieis (1874), Dom Pedro Abriu Passagem” 
(1872), “As Aventuras de Tibicuera” (1874), “Hoje é Dia de 
Rock”, (1876), “A Libertação do Director Presidente” (1879), 
'Lisarb” (1880), “Banana” (1880), “Calabar” (1884), “Len- 
das do Sul” (1884), “Farofa, Serragem e Farinha” (1887), “O 
Analista de Bagé” (1885); nas quaes fez epochas magnificas 
O Parra está em todoo vigor do seo thalento, ha de produzir 
muicto ainda; sobejan-lhe dotes de actor moderno e largo 
conhecimento do público para quem representa . De mais 
a mais improviza e com felicidade. Esbogalha os olhos, es- 
cancara a bocca, ajoelha, dá pernadas, gesticula. Parte da 
imprensa e parte do público acharam-n'o eragkpradiasimo 
quando ele fez o Bogart, em “As Time Goes By", 1887, E tu- 
do porque elle enterrou o chapeo até as orelhas, deixou cair 
as calças e deitou para fóra a fralda da camiza, chegando 
a ver-se-lhe a carne 
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